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tt^lirge^c3fi  $a3*e.a   tornar   conta  do  exercido    do  referido    lugar.  P^aco    (ena  JL^3     dç 
.Março  de    ÍS22. . —  Joaquim  fa  Oliveira  Alvares. 

N.  °  9.  Achando-se  vago  no  Estado  Maior  do  Governo  das  Armas  desta  .Cpr.te  e 
Província  o  lugar  de  Ajudante  General  ,  creado  por  Decreto  de  vinte  e  quatro  de  Ju- 
nho de  mij  oko  centos  e  dezoito.,  e  convindo  nomear  pessoa  ,  em  quem  concpiráo 
ys  requesiiqs  necessários  para  bem  desempenhar,  não  só  as  funcçÕes.,  e  incumbcn- 
ciajT deste  lugar,  mas  também  aquellas  que  são  inherent.es  á  Repatição  do  Quartel 
jiestre  Çeneral ,  cujas  aítribuiçóes  e  encargos  ficaráõ  de  ora  em  .  diante  imnexas 
ao  sobrediíq  lugar  ;  Hei  por  bem  ,  Tendo  mui  presentes  o  merecimento  ,  iiuelligenchi , 
e  d  is  ti  netas  qualidades  de  Luiz  P.ereira  da  Nóbrega  de  Souza  Coutinho.,  Brigadeiro 
graduado  de  Cavaílaria  e  Deputado  Ajudante  General,  de  o  Nomear  -para  o  suP 
pramencionado  Lugar  de  Ajudante  General ;  ficando  na  forma  acima  dita  encarre- 
gado também  de  todo  o  expediente  e  incumbências  da  Repartição  da  Quartel  Mes- 
tre General;  sem  que  todavia  perceba  outro  soldo,  Gratificação ,  ou  vencimentos , 
aíém  dos  que  direitamente  ihe  competirem  pelo  Lugar  de  Ajudante  General  na  con- 
formidade do  Regulamento  de  vinte  e  hum  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  dese* 
seis;  Authorisando-o  outro  sim  para  escolher  e  proppr-Me  por  intervenção  ,  e  com 
o  beneplácito  do  Governador  das  Armas,  aquelles  Officiaes  do  Estado  Maior  d.p 
Exercito  que  lhe  parecerem  suíficientes  para  serem  empregados  no  Expediente  de 
ambas  as  sobreditas  Repartições:  O  Conselho  Supremo  Militar  p  tenha  assim  enten- 
dido, e  em  consequência  lhe  expeça  os  Despachos  necessários.  Paço  em  treze  de 
Maio  de  mil'  oitocentos  e  vinte  dois  =;=  Com  a  Rubrica  d^  3.  A-  &•  P  $ÚfíÇ\$é 
Regente-  ==  Joaquim  á$  QUvçirq   Abares. 

DECRETO..' 

N.  °  10  Hayendo-se  recommfndado  na  Milha  Imperial  Presença  o  Brigadeiro  Gra- 
duado Luiz  Pereira  da  Nóbrega  de  Souza  Coutinho  pela  reconhecida  firmeza  de  seu  ca?, 
racter  ,  préstimo  Militar  ,  e  "decedida  adhesão  á  Santa  Causa  da  Independência  deste 
Império  :  Hei  por  beip  Nomeado  Ajudante  de  Campo  junto  á  Minha  imperial  Pes- 
soa. O  Conselho  Supremo  Militar  o  tenha  assim  entendido  ,  e  lhe  espessa  os  Des- 
pachos  necessários.  Paço  em  desasete  de  Fevereiro  de  mil  oito  centos  e  vinte  quatro, 
terceiro  da  Independência,  e  do  Império.-^-  Çoo,\  a  Rubrica  de  S.  Aí.  I.  -r-Jvw 
Cornes   da    SJlveirq   Mendqfiça. 

N.  °  11.  DOM  PEDRO  ,  pela  Graça  de  Deos  ,  e  unanime  acclamaçao  dos  Povos  , 
Imperador  Constitucional ,  e  Defensor  Perpetuo  do  Império  do  Brasil;  eo.mo  Grito  Mes- 
tre da  Ordem  Imperial  do  Cruzeiro,  Faço  saber  aos  que  esta  Minha  Carta  virem: 
Que  Tomando  em  Consideração  os  relevantes  serviços  feitps  por  Luta  Pereira  da 
Nóbrega  de  Spuza  Coutinho  :  Hei  por  bem  Fazer  Mercê  de  o  Nomear  Dignitário 
da  Ordem  Imperial  do  Cruzeiro.  Peio  que  Mandei  passar  apresente  Carta,  a  qual» 
depois  de  prestado  o  juramento  nag  rtiãpíj  d»  Chançel|er  da  dita  Ordem  ,  será  sel- 
íada  com  -o  Sêílo  d^lla.  Deu  de  jóia  a  quantia  de  x|ite  mil  réis ,  que  farão  carçe., 
gados  ao  Thezoureiro  da  mesma  Ordem  a  folhas  sessenta  e  duas  do  livro  primeiro 
de  sua  receita,  e  despesa,  como  constou  por  hum  Conhecimento  em  forma  por  elle 
assignadp.  Escrita  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  ein  vinte  e.  três  de  Fevereiro  de 
fujl^o.ito.  cento*,  e  vipte  e  quatro,'  terceiro    da   Independência ,  e  do  Império. 

IMPERADOR.  Com  Guarda. 


(  Estava  o  Sêllo  da  Ordem. ) 


João  Jgn&çio  da  Cunha. 


Carta  por  que, Vossa  Msgesta.de  Iinperiallfa  por  bem  Fazer  Mercê  a  Luiz  Pç-. 
veira  da  Nóbrega,  de  Souza  Coutinho  de  o  Nomear  Dignitário  dã  Ordem  Imperial: 
dp  Cruzeiro  3   n,a    forma  acima   declarada. 

Por  Decreto  de   1.7  de  Fevereiro   de  IS24.^-  João    Baptista  de  Carvalho  a  fez.. 

Eu  lhe  dei  o  'Juramento.  Rio  26  de  Ahiií  de  1824. -—  João,  Ignaçio.  da  Cunha. 
Pica  Matriculado  po  seu  competente  Título,  debaixo  do  N.  10,  a  f.  155  do  Li- 
vro primeiro.  Rio  de  Janeiro  T,  de  Abril  de  1824.  —  João  Baptista  de  Carvalho.  — > 
Registada  a  f.  40  do  Livro  primeiro.  Rio  de  Janeiro  9A  de  Março  de  1824.  — 
Jioão  Baptista,  çfô  Carvalho 
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PROCLAMAC 


Â  BÍTANTES  das  Províncias  do  Horte  do  Brasil !  A  Pfõ* 
vidência,  que  vela  constantemente  sòfere  a  nosa  felicidade,  éo* 
tinúa  a  encaminhar  tudo,  para  que  mais  facilmente  posamos 
«onsegui-Ia.  lSTão  satisfeito  S.  M.  I.  C.  de  ter  dispotica,  e  atre- 
vidamente disolvido  â  Soberana  Asemblea  Constituinte  e  Le- 
gislativa do  Brazil;  deter  atacado  desta  sorte  a  Soberania  Na- 
cional em  as  Augusta  iPesoas  de  seus  Reprezentantes,  procu- 
rando asim  divMir-nos*  «  animando  o  Rei  de  Portugal  para  vir 
atacar  os  nosos  lares;  depois  de  nos  aver  exposto  a  uma  guer- 
ra injusta,  e  iniqua,  bem  que  estejamos  certos  da  vitoria:  ago- 
ra, Braziléiros  í  Qôem  tal  pensara  í  Agora  que  nos  ve  expos- 
tos as  baionetas,  é  canhoens  Portuguezès,  S.  M.  I.  C.  manda 
•âttgtíf  todas  as  suas  foiças  à  Capital,  afim  de  defender  somen- 
te à-suã  Pésoa,  e  dezelaparâ  àqueles  mesmos,  que  ó  elevarão 
ao  1«1%  m  qm  lhe  puzertt»  Há  t&béÇa  à  Croa  Imperial.  Bra- 
ziléiros! O  Imperador  dezémpartiu-Mios;  è  quê  nos  resta  ágó« 
ra  ?  U  nànlò-nos  JSara  salvaçãd  nôsá*  estafeeleçáiiios  um  Gover- 
no Supremo,  verdadeiramente  Constitucional,  qíié  se  eíicârre* 
gue  de  nosa  mutua  defeza,  e  salvação.  Braziléiros!  tJnanio* 
nos,  e  seremos  invencíveis.  Palaéio  do  Governo  de  Pernam- 
fewcô  2  de  J^uiho  de  18âi. 


Manoel  de  Carvalho  Paes  d' Andrade^ 

Prbzidenee. 
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sen  poder  todas  a«rAtrtstsrçoeift  nècéslâtiár  de  -&oa  condoeu  ,  encçSo  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na' Secretaria  da  Intendência  , 'como  Official 
e  Interprete;  e  que  se  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairoza  a  conservação,  de  hum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
táo  mesq uinhamente  ,  <tendo  sempre- cumprido  os  seus  -Ueveres  ,  e  sujeitado» 
se  âté  a  servk  lugares  que  jamais  lhe  poderião  pertencer. 


«  E  §JJ E  R  I  ME  N  TO. 


SENHOR. 

jLIízLíhz  Sebastião  Gregas  SuHgué/  que  àchando-se  desde  iò  dVAgos* 
to  de  1823  empregado  em  a  Secretaria  da  Intendência  !Geral  da  Policia  ná 
qualidade  de  Interprete  è  Official  delia,  e  tendo  servido  desde  o  seu  ingres- 
so até  meado  do  mez  de  Maio  próximo  passado  j  i-evè  então  o  grave  deseosto 
e  desairosa  sensaboria  d-e  se  ver  quasi  queinsensivelmente  envolvido  na  em- 
brulhada que  deo  occasiá o  á  Portaria  do  Ministério  da  Justiça  de  10  de 
Maio  de  1824,  que  por  isso  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presença  de  V. 
M.  1.,  torna  -inútil  nova  exposição,  visto  que  nella  teria  O  sUpplicante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,   e  menos  liza  eom 


.  ,,-■-,  Mt,e  se  procu-' 

rbu  indispor  o  Animo  de-V.  M,  !.  contra  o  suppplicante  §  E  como  que  errt 
huma  tal  situação  ,  e  á  vista  da  educação  do  supplicânte  ,  e  suà  Constante 
condueta,  se  twtna  inconsistente  com  t>  sêu  modo  de  pensar,  c  de  orçar  a$ 
Vantagens  einteresses  desta  vida  >  continuar  a  servir  nó  Lugar  onde  teve  de 
experimentar  tão  sensível'  dissabor;  —  Pede  a  V.  M.  I.  Se  Sirva  Ordenar  se 
lhe  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia  »• 
Lugar  nunca  por  elle  requerido  ,  e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela  mui- 
reconhecida  concurrencia  de  circunstancias,  de  préstimo,  e  bóa  condúca 
reservando.se  o  direito  de  se  orFérecer  a-V.  M,  i.  para  bem  do  Servido  Na- 
cional ,  e  na  extensão  dàs  suas  forças  >  protestando  humildemente  contra  a 
maneira  verdadeiíamente  desabrida.,  com  que  se  procurou  aggravar  ná  Pre- 
sença de  V;  M.  i.  hum  simples  desforço  contra  o  âugmentõ  de  Serviço  One^ 
roso  e  com  clausulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  ou  tivesse  sido  ne-' 
cessario,  estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres  ,  desem,- 
penho  não  só  publico  e  notório  j  como  attestado  pélas  Autoridades  coro 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  por  tanto,  a  V.  M.  I.  Se  Digne  Ordenar  se- 
de ao  supplicaate  a  demissão  requerida.   E  R.  M, 

Luiz  Sebastião  fabregaâ  Surigué» 
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